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RESUMO
As relações precoces do bebê, principalmente de zero a três anos, são fundamentais para o
desenvolvimento e estruturação da personalidade. O objetivo deste projeto foi observar as
interações entre mãe/cuidadores-gemelares, dos gêmeos entre si e identificar fatores que
influenciam o desenvolvimento dos gêmeos no primeiro ano de vida. Quatro gestantes
foram acompanhadas desde o parto até os gêmeos completarem um ano. Foram realizadas
cinco filmagens dos bebês e seus cuidadores com duração de aproximadamente quarenta
minutos e intervalos de três meses entre cada uma, iniciando no dia do parto. As filmagens
foram analisadas pelas autoras do trabalho e variáveis qualitativas, como a qualidade e
peculiaridades dos vínculos e do desenvolvimento dos gêmeos, foram avaliadas. O estudo
evidenciou que a qualidade do vínculo parental influi no desenvolvimento dos gemelares
durante o primeiro ano de vida, destacando que eles necessitam ser nutridos afetivamente
por cuidadores adultos. Observaram-se escassas interações dos gêmeos entre si durante o
período do estudo, reforçando a importância das relações com os cuidadores.
Palavras-chave: gêmeos; relação mãe-gemelar; interações; desenvolvimento precoce;
cuidado maternal.
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INTRODUÇÃO
Fatores genéticos, ambientais e vivên-
cias infantis constituem a personalidade1. Vá-
rias pesquisas recentes mostram que fatores
ambientais, como o estresse, podem influen-
ciar a carga genética alternando, por exemplo,
a expressão gênica e assim alterar o fenótipo
do indivíduo2. De fato, componentes genéticos
predisponentes têm sido relacionados a trans-
tornos psiquiátricos e a características de tem-
peramento3. Esse efeito ambiental é mais
marcante no início da vida.
Já na segunda metade do século XX te-
óricos da psicanálise como Winnicott e Melanie
Klein destacavam a importância dos primeiros
anos de vida para o desenvolvimento da perso-
nalidade4,5 .  A Classificação Diagnóstico Zero
a Três reforça a importância dessa etapa e os
relacionamentos vivenciados nesse período
para o desenvolvimento da personalidade e
estrutura de defesas psicológicas6. O cérebro
humano apresenta plasticidade importante an-
tes dos três anos. Especialmente até os 18 me-
ses, o cérebro apresenta crescimento e organi-
zação neuronal significativo e esses momentos
de maior desenvolvimento e estruturação
neuronal são conhecidos como períodos críti-
cos. Alterações nessas etapas da vida influen-
ciam o desenvolvimento e bem estar da crian-
ça a longo prazo7.
As interações precoces exercem papel
central no desenvolvimento cerebral. Brincadei-
ras ativam o sistema nervoso simpático dos be-
bês, desencadeando uma cascata biológica na
qual noradrenalina e endorfinas são liberadas,
assim aumentando as suas sensações positivas8,9.
A relação mãe-bebê é uma interação de-
licada e de extrema importância para a forma-
ção psicológica do individuo. Para Winnicott,
o primeiro ambiente que se constitui para o
bebê é a mãe4. O ambiente/mãe não pode ser
totalmente responsabilizado pelo que sucede
em termos de saúde mental do bebê, mas ele
pode influenciar decisivamente, de maneira
positiva ou negativa, o desenvolvimento psi-
cológico desse.
Inegavelmente, se cuidar de um recém-
nascido é um desafio; cuidar de dois simultanea-
mente se torna um desafio maior ainda. A mãe
agora passa a atender às necessidades de dois
bebês, que deverão formar personalidades dife-
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rentes e que apresentam, portanto, necessidades
distintas10. Na experiência de Winnicott, a maio-
ria das mães de gemelares se pudesse preferiria
ter escolhido não ter gêmeos, o que sugere as
dificuldades dessa situação4. A idéia de ser uma
mãe “suficientemente boa” para dois bebês pode
ser assustadora para a gestante. Além disso, ges-
tações gemelares estão mais associadas a com-
plicações perinatais, tanto fetais quanto mater-
nas11, fato que também pode interferir no
estabelecimento de relações precoces.
Existem limitadas pesquisas a respeito
da relação precoce mãe-gêmeos. No entanto, a
importância das relações interpessoais preco-
ces e a crescente incidência de gestações
gemelares evidenciam a importância de estu-
dos sobre a relação mãe-gemelares.
Desta maneira, o objetivo é descrever a
interação entre os gemelares e seus cuidadores
e entre os próprios gêmeos durante o 1º ano de
vida, bem como identificar as influências das
interrelações precoces na formação das carac-
terísticas específicas para a constituição da in-
dividualidade dos gemelares.
MÉTODO
A proposta deste estudo exploratório foi
realizar a observação seriada da interação mãe/
cuidadores-gemelares. Entre abril e setembro
de 2009, gestantes de gemelares que realiza-
vam acompanhamento no ambulatório de obs-
tetrícia do Hospital São Lucas da Pontifícia
Universidade Católica do Rio Grande do Sul
(HSL-PUCRS) foram convidadas a participar
do estudo, conforme sua adequação aos crité-
rios de inclusão e exclusão.
A seleção da amostra foi por conveniên-
cia, não sendo homogeneizada. As variáveis so-
ciodemográficas foram registradas, mas a par-
ticipação na pesquisa não foi limitada pelo
nível socioeconômico, número de filhos, par-
ticipação ou não de programas de fertilidade e
situações conjugais distintas.
Critérios de inclusão:
– nascimento de gemelares com 34 se-
manas ou mais;
– morar em Porto Alegre ou grande
Porto Alegre;
– aceitar o consentimento informado,
contendo o projeto de seguimento
durante o 1º ano de vida.
Critérios de exclusão:
– mães com menos de 18 anos;
– doenças genéticas ou malformações
importantes que requeiram período
de internação em unidade de trata-
mento intensivo maior que 60 dias ou
cirurgia de grande porte.
Os participantes realizaram seis encon-
tros. O primeiro consistiu em uma entrevista
semi-estruturada com a gestante no mínimo
duas semanas antes do parto, onde o termo de
consentimento livre e esclarecido foi apresen-
tado e assinado. O segundo encontro, que du-
rava cerca de vinte minutos, ocorreu no hos-
pital no primeiro dia de vida dos gêmeos,
sendo esse registrado em filmadora.
Após a alta hospitalar foram realizadas
quatros visitas domiciliares às famílias. Cada
visita durou cerca de quarenta minutos e foi
filmada por um auxiliar de pesquisa. Os en-
contros ocorreram aos três, seis, nove e doze
meses dos gêmeos. As datas foram previamen-
te definidas por serem datas com marcos de
desenvolvimento neuropsicomotor. Uma có-
pia das filmagens foi entregue às mães após o
término da pesquisa.
Após cada encontro preencheu-se um
protocolo. Esse era específico para cada visi-
ta, contemplando dados importantes a cada
faixa etária dos bebês como alimentação,
motricidade, linguagem, brincadeiras e inte-
rações entre os gemelares.
Todos os protocolos avaliam a prefe-
rência dos cuidadores pelos gêmeos, caracte-
rísticas do conteúdo verbal dos cuidadores e
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critérios utilizados na Classificação Zero a
Três para qualificar o relacionamento pais-
bebês - qualidade comportamental da intera-
ção, tom afetivo e envolvimento psicológico.
O projeto foi aprovado pelo comitê de
ética do HSL-PUCRS, protocolo 09/04551.
RESULTADOS
Os resultados são apresentados através de
duas tabelas e um gráfico relativo ao clima afe-
tivo identificado ao longo da observação.
A tabela 1 apresenta características da
estruturação familiar. Dentre as gestantes de
gemelares em acompanhamento no ambulató-
rio de obstétrica do HSL-PUCRS no período
de 1 de abril de 2009 a 30 de setembro de 2009,
treze preencheram critérios para serem incluí-
das na pesquisa. Dessas treze, apenas cinco
aceitaram participar do projeto. Uma das ges-
tantes foi observada após o nascimento e aos
seis meses dos gêmeos, perdendo-se o contato
após essa data. Essa foi excluída do grupo de
análise.  As quatro participantes que constituem
a amostra apresentam nível socioeconômico
semelhante.
A tabela 2 sintetiza dados obstétricos e
pediátricos dos gêmeos. Nenhuma das gestan-
tes da amostra participou de programa de fer-
Tabela 1: Estruturação Familiar dos /Gemelares em Acompanhamento Ambulatorial de Obstetrícia
Caso
1
2
3
4
Idade
materna
(anos)
37
39
18
25
Presença de
companheiro
Sim
Sim
Não
Sim
Outrosfilhos
(idade)
5 (19, 15, 12
gêmeos e 10
anos) - todos de
relacionamento
anterior
1 (19 anos) - de
relacionamento
anterior
Não
2 (6 e 2 anos)
- a mais velha de
relacionamento
prévio e a outra
com
companheiro
atual
Outros
cuidadores
Babá
Não
Avós
maternos
e tios
A partir do
décimo mês:
babá
Emprego
materno
Inicia
quando
gêmeos
completam
3 meses
Não
Não
Inicia
quando
gêmeos
completam
10 meses
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tilização e nenhuma das gestações foi planeja-
da. Todos os gêmeos são dizigóticos.
O gráfico 1 mostra a variação do clima
afetivo nas famílias a cada visita. O caso 1
iniciou com conflito conjugal no nascimento
dos gêmeos, que pareceu se resolver ao longo
do primeiro ano, melhorando gradualmente o
clima afetivo do ambiente familiar. No caso 2
o clima afetivo se manteve estável ao longo
de toda a pesquisa. No caso 3 o clima afetivo
permaneceu entre ruim e moderado. No caso
4, a mãe mostrou-se sobrecarregada com a
gemelidade. O clima afetivo apresentou me-
lhora significativa quando ela volta a traba-
lhar, introduzindo uma nova cuidadora para
as crianças.
Tabela 2: Dados Obstétricos e Pediátricos de Gemelares em Acompanhamento Obstétrico
Caso
1
2
3
4
Gestação/IG
semanas/
Via do parto
6ª
38/vaginal
2ª
35/cesariana
1ª
38/cesariana
3ª
38/vaginal
Apgar
A1: 9/10
B1: 7/9
A2: 5/9
B2:5/9
A3: 9/10
B3: 9/10
A: 10/10
B: 10/10
Sexo
A1
B1
A2
B2 
A3
B3
A4
B4
Peso ao
nascer
(gramas)
A1: 3010
B2: 3250
A2: 2200
B2: 2030
A3: 2840
B3: 2375
A4: 2450
B4: 2290
Aleitamento
materno
“A1” parou de ser
amamentado por
volta dos 6
meses. “B1”
persistia com
amamentação na
visita dos 12
meses
Contraindicado
por patologia
materna
Nunca obtiveram
aleitamento
materno
exclusivo.
Aleitamento
suspenso antes
dos 3 meses
Até os 5
meses
Peso aos doze
meses
(gramas)
A1: 11.500
B1: 9.400
A2: 9.000*
B2: 9.000*
A3**
B3**
A4: 10000*
B4: 10000*
Tabela 2: IG - Idade gestacional. “A” - primeiro gêmeo a nascer; “B” - segundo gêmeo.
* Peso aproximado, não soube precisar.
** Gêmeos não foram pesados nem aos 8, nem aos 12 meses - apresentam aparência eutrófica.
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DISCUSSÃO
O método utilizado apresenta algumas
limitações.  Por ser uma pesquisa observacio-
nal e qualitativa, está sujeita às influências da
análise subjetiva. Tentou-se diminuir esse viés
através das discussões das filmagens. A amos-
tra, por ser pequena e por conveniência, tam-
bém é uma limitação. Um dos possíveis moti-
vos para o reduzido tamanho da amostra (nove
recusas entre treze gestantes aptas) pode ser a
duração do projeto e a insegurança das mães
de aceitar essa observação ao longo de um ano.
Apesar das limitações, confirmam-se al-
gumas idéias importantes sobre o desenvolvimen-
to infantil precoce e se oportuniza a discussão
sobre aspectos específicos da gemelidade.
A IMPORTÂNCIA DO INVESTIMENTO
PSÍQUICO DOS CUIDADORES NO PRI-
MEIRO ANO APÓS O NASCIMENTO
A presença dos gêmeos foi vivenciada
de maneira distinta entre as quatro famílias
participantes e entre seus membros.
Logo no início do acompanhamento do
caso 1 ficou evidente a diferença da percepção
desses filhos pela mãe e pelo pai. Esses eram
os primeiros filhos com os quais o pai viveria
junto e poderia acompanhar o crescimento dia-
riamente. O pai observava profundamente seus
filhos, procurava interpretá-los, entendê-los e
estimulá-los. O investimento psíquico da mãe
nos gêmeos era menor, suas descrições no iní-
cio eram muito vagas, aprofundando gradual-
mente durante o primeiro ano de vida.
Na visita dos seis meses a mãe sentou
próximo aos meninos o que não provocou rea-
ções por parte deles, nenhum procurou ou se
virou para a mãe. No mesmo encontro, a pre-
sença do pai estimulou uma resposta dos gê-
meos. O pai ofereceu seus braços esticados e
ambos os filhos seguraram-se no pai e solicita-
ram o colo, sugerindo a diferença da relação
de cada cuidador com os gêmeos. Em todas as
visitas domiciliares o pai conversava com os
filhos, que se mostravam atentos à sua presen-
ça. O casal diferenciava os gêmeos, eles eram
vistos como dois indivíduos distintos com ne-
cessidades e temperamentos diferentes. O pai
realizava atribuições no sentido de compreen-
Figura  1: Gráfico do Clima Afetivo
5, excelente; 4, muito bom; 3, bom; 2, moderado e 1, ruim.
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der os filhos: “o gênio é forte, mas o sentimen-
tal é mais fraco” referindo-se ao fato de B1
ficar doente quando o pai viajava a trabalho,
“ele (A1) é mais homenzinho, mais indepen-
dente”. Também tentava descrever os gêmeos
através de suas atribuições: “Ele é mais cabe-
ça, acho que vai ser escritor ou algo assim”
sobre A1 e “o B1 não tem papas na língua”.
Sempre havia brinquedos à disposição dos gê-
meos, pelos quais demonstravam interesse.  Os
gêmeos do caso 1 desenvolveram-se de forma
adequada, com um ano apresentavam boa ca-
pacidade motora e vivacidade.
No caso 2, o nascimento das gêmeas pro-
vocou uma mudança no comportamento da
mãe. Nos contatos prévios ao parto ela mos-
trou-se séria, de poucas palavras e pobre inte-
ração, deixando uma impressão de distancia-
mento e restrição afetiva. Após o nascimento
das meninas, que precisaram ficar internadas
uma semana no hospital por prematuridade, ela
mostrou um lado alegre e satisfeito. Notava-se
uma alteração até mesmo em sua fisionomia
que se tornou suave e disposta. Nos telefone-
mas para combinar as visitas, ela conversava
longamente de forma animada.
Nos encontros ela falava das filhas com
carinho, dizia de forma afetiva, olhando terna-
mente para as gêmeas: “tudo o que eu faço é
observar elas”. O pai somente apareceu na fil-
magem dos 12 meses; antes a mãe fazia refe-
rências sobre a interação dele com as meninas.
Na visita em que esteve presente mostrou-se
carinhoso com as filhas e bem inserido no con-
texto familiar. A segunda a nascer (B2) apre-
sentava refluxo gastroesofágico, necessitando
de cuidados especiais na alimentação. A mãe
empenhou-se em minimizar o sofrimento da
filha e otimizar o seu crescimento, criando uma
cuidadosa rotina alimentar.
Também realizou, ela própria, fisiotera-
pia motora com B2, que estava um pouco mais
hipotônica que a irmã. Entre a visita dos três e
seis meses, B2 apresentou aumento de peso e
melhora parcial do refluxo gastroesofágico.
À medida que os resultados do investimento
materno apareciam, a mãe demonstrava estar
ainda mais recompensada e satisfeita com sua
nova estrutura familiar. Na visita de seis me-
ses, ela disse “tudo inverteu”, afirmando que
agora B2 era maior que A2 (apesar de o peso
de A2 continuar mais elevado do que o de B2)
e que as meninas haviam invertido os tempe-
ramentos “antes a A2 era mais risonha e a B2
resmungava mais, agora a A2 ficou baldosa e
B2 está sempre bem”.
De fato no encontro dos seis meses A2
solicitava o colo da mãe por resmungos, sendo
atendida. Porém havia pouca interação entre
mãe e filha enquanto A2 era carregada. B2 re-
cebia menos colo, mas quando tinha o contato
com a mãe esse era rico de interações. Enquanto
a A2 permanecia no colo materno, B2 ria em
resposta às intervenções verbais da mãe e mo-
vimentava os membros, excitada, deitada na
cama. O cuidado físico materno também a ali-
mentava psiquicamente, B2 parecia poder per-
manecer sozinha por estar bem nutrida
afetivamente.
A mãe procurava diferenciar as meninas,
atribuindo sentido a suas atitudes “a B2 tá sem-
pre de bom humor, chega num limite e daí fica
braba!”, “a A2 é de lua”, “a A2 é mais extro-
vertida, já B2 gosta de brincar sozinha”. A mãe
apresentava ambivalência sobre a relação das
gêmeas entre em si; ela verbalizava que gosta-
ria muito que elas fossem amigas, porém a cada
aproximação física entre as duas ela intervi-
nha “B2 não judia da mana”, “B2...não, não
bate na mana” , “tá vendo? a A2 até quer brin-
car com carinho, mas a B2 vem batendo”. Em
todas essas situações, quando havia contato
físico entre as gêmeas, esse era ocasional, em
nenhum momento houve indício que uma apro-
ximou-se da outra ou atingiu a outra intencio-
nalmente. Em todo acompanhamento a mãe
conversava com as gêmeas que respondiam à
sua presença.
Havia brinquedos a disposição em todas
as visitas.  Com um ano as meninas, apesar de
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vivazes e alegres, apresentavam atraso no de-
senvolvimento motor, não engatinhavam e
apresentavam dificuldade para se virarem. Esse
fato pode ser creditado a um conjunto de fato-
res: prematuridade, ficavam pouco no chão,
pouco estimulo motor (mãe cuidava delas so-
zinha e antecipava os movimentos das filhas,
auxiliando as a concluir a movimentação).
A família 3 foi a que mais despertou
preocupação. Os gêmeos foram fruto de um
namoro breve entre dois adolescentes que não
mantiveram o relacionamento após a descober-
ta da gravidez. A mãe dos gêmeos, desde a pri-
meira entrevista, se mostrou pouco envolvida
com os filhos. Nos encontros subsequentes ela
olhava pouco para os gêmeos, não falava com
eles e fazia descrições pobres deles.
As atribuições de sentido eram escassas,
ocorrendo apenas quando questionada. Dife-
renciava-os pouco e de forma inconsistente,
como quando respondeu sobre as diferenças no
temperamento dos dois: “ele é brabo”, “ela é
braba”. Na visita de 6 meses há uma leve me-
lhora na relação da mãe com os gêmeos, ela
estava mais segura em cuidar deles. No encon-
tro dos três meses ela não dava banho nos fi-
lhos por medo de eles escorregarem de sua
mão; ao seis meses ela conseguia realizar esse
tipo de cuidado.
O investimento psíquico fornecido pela
mãe foi sempre pobre. Ela parecia ter recursos
afetivos limitados. A mãe cuidava sozinha dos
filhos durante o dia, recebendo ajuda da sua
mãe e do seu padrasto à noite. Os tios de 15 e
10 anos dos gêmeos, às vezes, também auxili-
avam no cuidado. A avó materna realizava des-
crições superficiais e pobres, porém conversa-
va com os gêmeos e interagia com eles de forma
mais expressiva, falando alto, rindo e propon-
do brincadeiras.
Na visita dos nove meses o pouco en-
volvimento com os gêmeos novamente se tor-
nou marcante. O menino (A3) estava no car-
rinho e movimentava-se repetidamente para
frente e para trás, a ponto de mover o seu car-
rinho. A mãe contou que ele fazia esses movi-
mentos até bater com a cabeça na parede. O
fato é relatado sem preocupações ou algum
tipo de interpretação. Nas filmagens percebia-
se uma maior interação dos gêmeos com a avó
materna, eles reagiam mais à presença dela
do que a da mãe. Em nenhuma das visitas fo-
ram oferecidos brinquedos aos gêmeos e no
fim do primeiro ano eles tinham vacinas atra-
sadas, fatos que reforçam o menor investimen-
to nesses gêmeos. Na visita dos doze meses,
em duas ocasiões A3 estava no colo de um
cuidador (mãe e avó materna) e estendeu os
braços para a pesquisadora para ser segurado
por essa, denotando falha na relação com a
figura de segurança. A irmã (B3) não mostra-
va essas alterações de comportamento. Com
um ano ambos apresentavam desenvolvimen-
to motor adequado.
No caso 4, até o décimo mês, a mãe cui-
dava sozinha das gêmeas e da filha de dois anos
durante o dia e o pai auxiliava à noite. A partir
dessa data, ela ingressou em um novo empre-
go com carga horária diária, impedindo-a de
cuidar sozinha das filhas. Nos encontros dos
três, seis e nove meses, a mãe era cuidadosa,
as gêmeas estavam sempre com as vacinas em
dia e bem asseadas, porém, ela era operativa.
Conversava pouco com as gêmeas, quei-
xava-se de cansaço. As meninas reagiam pouco
à presença materna, a mãe podia estar sentada
próxima às filhas, falando e elas não olhavam
em sua direção, nem a procuravam. Destacava-
se a diferença de vínculo entre a mãe e as gême-
as e a mãe e a filha de dois anos. A relação com
as gêmeas era superficial e com a filha do meio
era mais intensa e mais afetiva, sugerindo que
existia uma boa capacidade de vínculo na mãe
que estava inibido nesta nova relação.
Na visita dos seis meses ainda não eram
oferecidos brinquedos para as gêmeas. Aos
nove meses elas apresentavam um olhar sério
e balbuciavam pouco. Mostravam interesse nos
brinquedos ao seu redor e pouca resposta à pre-
sença materna. No encontro dos doze meses
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houve uma grande mudança no ambiente fa-
miliar: a mãe estava disposta, sem o ar apático
dos outros encontros. Ela interagia com as fi-
lhas, falava diretamente com elas e as meninas
notavam e reagiam à sua presença. A mãe se
abaixou e ambas engatinharam em sua direção.
As gêmeas estavam ativas, balbuciavam, bus-
cavam brinquedos, interagiam com os pais e
tinham o olhar vivo.
O afastamento temporal, em decorrên-
cia do novo emprego, parece ter promovido um
maior investimento afetivo da mãe nas filhas.
A partir dos dez meses das gêmeas, elas e a
irmã de dois anos ficaram na casa de uma babá,
sem outras crianças. O investimento de outro
adulto nas gêmeas também pode ser um dos
responsáveis pelo salto desenvolvimental vis-
to dos nove para os doze meses. O pai das me-
ninas destacava-se nas primeiras visitas por ter
um olhar mais terno e afetivo para elas do que
a mãe. Em todos os encontros ele buscava
diferenciá-las.
Até o nono mês ele, por vezes, viajava a
trabalho, referindo pouco contato diário com
as gêmeas. Aos doze meses ele passava mais
tempo em casa, devido à troca de emprego,
aproximando-se mais temporal e psiquicamente
delas. Durante as interações ele era atencioso,
focava as meninas, comunicava-se com elas.
No final do primeiro ano de vida, elas apre-
sentavam um bom desenvolvimento
psicomotor.
O investimento psíquico dos cuidadores
adultos exerce papel central no desenvolvimen-
to durante o primeiro ano de vida. O gêmeo
com o menor investimento psíquico por parte
dos cuidadores (A3) é o único que apresentou
sintomas nítidos – movimento pendular desde
os seis meses, a partir dos nove meses batia a
cabeça no chão e paredes e não tinha fobia ao
estranho (segundo organizador de Spitz12) ao
final do primeiro ano de vida.
Outra evidência da importância do adul-
to disponível e investidor é o salto no desen-
volvimento que ocorreu nas gêmeas do caso 4,
entre o nono e o décimo segundo mês. A maior
disponibilidade afetiva da mãe e a entrada de
uma nova cuidadora podem ser
responsabilizadas por essa virada no desenvol-
vimento. É interessante ressaltar que nesses
dois casos havia outras crianças mais velhas
que auxiliavam nos cuidados dos gêmeos, o que
parece não ser tão influente quanto o investi-
mento de um adulto capaz. O que se observa é
que a qualidade do investimento mais do que
do tempo despendido influencia o desenvolvi-
mento no primeiro ano após o nascimento.
CUIDADORES E GEMELIDADE
O pai do caso 2, ao ser questionado so-
bre a experiência da gemelidade, respondeu:
“é bom ter duas, assim tem uma para cada”.
Essa frase sintetiza algo observado durante a
convivência com as quatro famílias. Em todas
há uma divisão dos gêmeos entre os pais, mes-
mo no caso 3 em que o pai não estava presen-
te, a divisão ocorreu entre a avó materna e o
marido dela. Essa distribuição geralmente es-
tava associada a uma preferência, na maioria
das vezes discreta, do cuidador.
Na família 1, o pai era considerado o
cuidador principal de A1 e a mãe, de B1. A
explicação para a divisão foi que B1 não acei-
tava outro tipo de aleitamento além do ma-
terno. B1 parecia-se muito fisicamente com
o pai, porém a mãe não via desta maneira. O
próprio pai comentava o fato: “ela quer que
ele seja parecido com ela”. No caso 2, a mãe
descrevia que B2 “era um dengue com o pai”
e que A2 a preferia, creditando a divisão às
próprias gêmeas. No caso 3 havia uma divi-
são mais elaborada, a mãe ficava mais tem-
po com A3 no colo e em nossa primeira visi-
ta sua preferência era por ele. A partir dos
seis meses, ela fez uma identificação por
gênero com B3 e passou a descrever o filho
como sendo igual ao pai, com quem tinha
desentendimento importante.
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A avó materna declarava sua maior afi-
nidade com a menina (B3) e referia envolvi-
mento do marido com o menino (A3). A maior
interação entre a avó e B3 foi observada na
visita de um ano. A menina procurava a avó,
respondia à suas brincadeiras, balbuciava e era
risonha. A diferença de sexos entre os gêmeos
favorece a individualidade e reforça a divisão
de preferência entre cuidadores. No caso 4 a
mãe realizava a divisão “a B4 é mais parecida
com o pai, ri para todo mundo, interage, já a
A4 é mais quietinha que nem eu”. Na última
visita, o pai inverte a atribuição e refere que
B4 tem o temperamento da mãe - e essa se
mostra desagradada com o comentário. O pai
neste caso parece que não optou por uma de-
las, mas a mãe manteve durante todas as visi-
tas sua identificação com A4.
INTERAÇÃO ENTRE OS GEMELARES
Durante as observações deu-se atenção
especial à avaliação das interações entre os
gemelares. Num total de 12 horas de filmagem,
apenas em cinco momentos os gêmeos
interagiram entre si. Com exceção dessas cin-
co sequências interativas, um não procurava o
outro, diferentemente da forma como busca-
vam os cuidadores. Na maior parte do tempo
eles estavam no mesmo local, muitas vezes
próximos, mas não trocavam olhares ou
vocalizavam um para o outro. Por vezes, um
olhava para o outro, assim como se observasse
um objeto, tocava ou atingia acidentalmente o
outro ao se movimentar, mas não surgiam res-
postas. Em um momento da visita dos seis
meses no caso 4, A4 chupava o dedo de B4,
mas esse contato físico não desencadeou rea-
ções, uma parecendo não enxergar a outra.
Por serem escassas, cada uma das cinco
sequências interativas referidas será descrita a
seguir.
Os gêmeos do caso 1 estavam com nove
meses e ambos demonstravam interesse por um
bola, que tinha cerca de 15 cm de diâmetro. O
pai já havia relatado que os dois gostavam de
engatinhar atrás da bola por um corredor. Ele
ofereceu o brinquedo para os meninos que pas-
saram a seguir a bola. Inicialmente os dois
engatinharam na mesma direção, mas não rea-
giam à presença do outro; um passava por cima
do outro sem reação de ambos. Até que em um
momento B1 segurou a bola e sonorizou riso-
nho; na seqüência A1 respondeu de forma ex-
citada, riu, vocalizou e sentado girou ao pró-
prio redor, balançando as pernas.
Outras três interações entre os gêmeos
ocorreram no caso 3, na visita dos nove meses.
Os irmãos estavam frente a frente, cada um em
seu carrinho, A3 buscava intencionalmente a
interação com a irmã (B3). Olhava e vocalizava
para a irmã, balançava o carrinho, procurando
alcançá-la. Numa dessas ocasiões os dois de-
ram as mãos e mantiveram contato visual. Em
outros dois momentos trocaram olhares e ri-
ram em resposta a vocalizações do outro.
Na visita de doze meses do caso 4, as duas
meninas brincavam no chão separadamente, em
um determinado momento, B4 balbuciou e logo
na sequência A4 fez o mesmo. Esta interação
não foi tão nítida como as outras, mas pela se-
quência temporal e contexto foi incluída.
As observações evidenciaram escassa
interação entre os gêmeos. Na maioria do
tempo eles parecem não perceber um ao ou-
tro, não brincam entre si ou buscam o outro,
sugerindo que eles não satisfazem suas ne-
cessidades interacionais através da relação
um com o outro.
Durante o acompanhamento percebeu-
se que a busca dos gêmeos é pelo adulto, inde-
pendente da proximidade física que possam ter
com seu irmão. Algumas mães de gemelares
tendem a tratar os gêmeos como um conjunto
único, dispensando o mesmo tipo de cuidado à
dupla sem considerar as necessidades indivi-
duais de cada. Esse tipo de funcionamento está
associado a maior fadiga por parte das mães.
Essas se organizam de maneira que deixam os
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gêmeos juntos em seu quarto sem a presença
de um adulto a maior parte do tempo10.
O gêmeo (A3) que mais buscou ativa-
mente interação com a irmã é justamente o que
tem o investimento mais ineficaz por parte dos
cuidadores. Possivelmente, sua busca seja com-
pensatória a essa carência. Isso novamente re-
força a necessidade da criança pelo adulto e a
maior exigência sobre os cuidadores no caso
de gêmeos. Talvez esse também seja um dos
motivos para a divisão que os pais fazem entre
os gemelares, como se para cada cuidador hou-
vesse apenas um bebê.
VERBALIZAÇÕES IDENTIFICATÓRIAS
DOS ADULTOS
As atribuições de sentido identificatório
são uma das manifestações do investimento psí-
quico dos cuidadores nas crianças13. Os pais que
mais se destacaram por terem olhar terno, cui-
dadoso e falarem com seus filhos foram tam-
bém os que mais características lhes atribuíram.
Algumas atribuições podem soar positivas:
“meu gigante”; outras podem parecer negativas
e gerar certa preocupação “ela é braba”, “ela é
mais agressiva”, “a A2 quer brincar com cari-
nho, mas a B2 vai para judiar”. Ao longo do
acompanhamento, observou-se que algumas atri-
buições se mantiveram e outras desapareceram.
Pode-se questionar qual a influência e
poder dessas atribuições verbais fixas no de-
senvolvimento psíquico dos gêmeos. No caso
2, as atribuições da agressividade de B2 com
A2 eram freqüentes e constantes desde a visita
dos seis meses. Na observação dos nove me-
ses, percebia-se choro ou resmungo de A2 quan-
do B2 aproximava-se. Talvez a reação de A já
fosse decorrência da verbalização materna que
descrevia a aproximação de B2 como ameaça-
dora.  Estudos longitudinais de maior duração
podem auxiliar a responder qual o efeito des-
tas atribuições verbais precoces na conduta e
na constituição psíquica das crianças.
PLASTICIDADE E VARIABILIDADE
DURANTE O PRIMEIRO ANO APÓS O
NASCIMENTO
Outro aspecto de destaque é a
imprevisibilidade na evolução evidenciada a
cada visita. As modificações nos cuidados e
nos estímulos oferecidos aos bebês podem al-
terar significativamente o desenvolvimento
desses14, como ocorreu no caso 4 aos doze
meses. Esse fato sugere que os bebês no pri-
meiro ano de vida estariam sensíveis a inter-
venções terapêuticas precoces. Como nos pri-
meiros anos de vida há maior plasticidade
neural, talvez interferências precoces possam
promover alterações estruturais, a exemplo de
modelos animais15, além de comportamentais.
A pesquisa observacional acompanha a
movimentação na estruturação do desenvolvi-
mento. Estudos que iniciam nos primeiros anos
de vida podem fornecer informações que no fu-
turo serão inacessíveis à memória, marcas que
estão registradas, mas não podem ser lembradas9.
Sendo assim, confirma-se que o investi-
mento psíquico do adulto nos gêmeos influen-
cia de maneira significativa o desenvolvimento
dos bebês no primeiro ano após o nascimento.
Alterações na qualidade do envolvimento
parental podem modificar a evolução dos gê-
meos durante esse período. Destaca-se o bene-
ficio dos gêmeos terem dois ou mais cuidadores
disponíveis para atender às necessidades, ou
seja, de terem um cuidado individualizado.
No primeiro ano após o nascimento, a
interação comportamental entre os gêmeos é
muito escassa, não sendo capazes de satisfazer
afetivamente um ao outro. Observa-se que seu
interesse dirige-se preferencialmente aos
cuidadores, de quem dependem.
Estudos longitudinais, que iniciam nos
primeiros anos de vida, podem identificar nas
interações precoces fatores ambientais, prote-
tores e de risco, capazes de influenciar o de-
senvolvimento psíquico dos gemelares. A par-
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tir desses estudos, intervenções de caráter
profilático poderiam ser elaboradas.
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